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1. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 
 

O NERCAB  FORMAÇÃO  – Centro de  Formação  Empresarial da Beira Baixa, Unipessoal,  Lda., 

constituído em 2004,  tem por objetivos a promoção da  formação profissional, promoção e 

realização de estudos, projetos de investigação, e recursos didáticos, e assegurar junto do seu 

mercado de atuação, uma crescente participação nos programas de formação profissional no 

âmbito daqueles domínios que digam respeito aos setores privado e da administração pública. 

 

A  DGERT‐  Direção  Geral  do  Emprego  e  das  Relações  de  Trabalho,  tem  como  principais 

objetivos do seu Sistema de Acreditação/Certificação, os seguintes: 

 Contribuir para a elevação da qualidade da formação profissional,  

 Contribuir para a profissionalização e para a  solidez da arquitetura das  intervenções 

formativas,  mediante  a  identificação  e  o  reconhecimento  de  competências 

diferenciadas,  estimular  e  dinamizar  o  funcionamento  do  mercado  da  formação 

profissional, 

 Contribuir para um melhor aproveitamento,  rentabilidade e utilidade na aplicação e 

utilização de fundos nacionais e comunitários. 

 

Assim,  sendo  o  NERCAB  FORMAÇÃO,  uma  entidade  que  se  revê  nesses  objetivos, 

reconhecendo  a  acreditação  como uma mais‐valia diferenciadora no  conjunto de  entidades 

formadoras,  foi  concedida acreditação  como entidade  formadora,  consolidando assim a  sua 

atividade nesta área, com uma qualidade crescente. 

 

O NERCAB FORMAÇÃO, pela sua natureza, origem e objetivos a que se destina, preserva em 

todas as suas atividades a sua idoneidade, seguindo uma conduta de respeito e igualdade, com 

quem  se  relaciona  diariamente,  tentando  de  uma  forma  pedagógica  reproduzir  no  exterior 

uma  conduta  baseada  nos  princípios  da  lealdade,  da  ética  e  da  competência  e 

profissionalismo. 
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2. ESTRUTURA FUNCIONAL 
 

No  respeitante  aos  recursos  humanos,  a  estrutura  executiva  do  NERCAB  FORMAÇÃO  era 

composta,  no  final  do  ano  2013,  por  3  colaboradores  classificados  por  vínculo  da  seguinte 

forma: 

Pessoal ao Serviço em Dezembro de 2013: 

 

Tipo de Vínculo Total Homens Mulheres 

Contrato sem termo  2 1 1 

Contrato a termo  1 0 1 

Total  3 1 2 

 

O quadro de pessoal é constituído por um  total de 3 colaboradores, dos quais 2  (dois) com 

vínculo contratual sem termo e 1 (um) contratado a termo. 

 

Relativamente a níveis de habilitação, a equipa é constituída por 3 técnicos com formação de 

nível  superior.  Os  técnicos  superiores  contratados  enquadram‐se  nas  áreas  de  Economia, 

Contabilidade/Gestão e Informática. 

 

3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2013 
 

As políticas de  formação  têm sofrido profundas alterações, principalmente nos últimos dois, 

três anos, nomeadamente no que se refere a projetos formativos comunitários, refletindo‐se 

em muito na atividade da empresa, sendo esta a principal atividade da mesma. 

Contudo, continuamos a apostar na formação profissional dos Recursos Humanos, como sendo 

uma das estratégias para a  competitividade em  termos  sociais e económicos do Distrito de 

Castelo Branco, área de atuação da empresa. 
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3.1 FORMAÇÃO 
3.1.1 FORMAÇÃO FINANCIADA  
 

No  âmbito dos projetos de  formação  cofinanciados,  continuámos em 2013  a desenvolver o 

projeto da tipologia 2.3 – Formações Modulares Certificadas (2012/2014). 

 

Assim, o volume de formação aprovado para 2012/2014 corresponde a 72.750 horas, sendo o 

volume realizado nos últimos dois anos de 33.993,50 horas.  

 

Durante o ano de 2013, realizou 33.581,50 horas de volume de formação das 35.338 previstas, 

verificando‐se um desvio negativo de 1.756,50 horas. Concretizou 59 ações, envolvendo um 

total de 1.023 formandos. Foram ministradas nestas ações 1.475 horas de formação. 

 

Apresentamos de seguida alguns indicadores, agrupadas por áreas de formação: 

 

Área de Formação  Nº Ações Nº Formandos Volume de Formação

213 – Audiovisuais e Produção dos Media  8 138 5.961,00

341 ‐ Comércio  9 158 5.542,00

346 – Secretariado e Trabalho Administrativo  3 55 1.560,50

481 – Ciências Informáticas  3 52 2.265,00

522 – Eletricidade e Energia  3 45 1.125,00

762 – Trabalho Social e Orientação  23 396 11.732,00

811 – Hotelaria e Restauração 1 18 444,00

861 – Proteção de Pessoas e Bens  7 127 3.727,00

862 – Segurança e Higiene do Trabalho  2 34 1.225,00

TOTAIS 59 1.023 33.581,50

 

 

Dos formandos que frequentaram a Formação Modular Certificada, 697 são do sexo feminino 

e 326 do sexo masculino.  
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Cerca de 58% dos  formandos encontram‐se com  idades compreendidas entre os 25 e os 44 

anos de idade. 

 

 

 

Dos 1.023 participantes, 28%  são detentores de habilitações ao nível do 9º ano  (3º  ciclo) e 

quase metade, especificamente, 49% completaram o ensino secundário. 

 

 

 

Foi  emitido  o  Certificado  de  Qualificações  a  cerca  de  88%  dos  formandos  que  obtiveram 

aprovação no final de cada ação. Continuam em formação 62 formandos, cujas ações iniciaram 

em 2013 e irão terminar no início do próximo ano. 
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3.1.2 FORMAÇÃO EM PARCERIA 
 

AFTEBI – Associação para a Formação Tecnológica e Profissional da Beira Interior 

 

No  âmbito  da  parceria  existente  com  a AFTEBI,  o NERCAB  Formação,  deu  continuidade  ao 

apoio  administrativo  no  desenvolvimento  dos  três  Cursos  de  Especialização  Tecnológica  de 

Nível V com os resultados apresentados no quadro seguinte: 

 

Curso 
Duração 

Horas 

Data 

Início 

Data 

Fim 

Nº 

Formandos 

Volume 

Formação 

Tecnologia Mecatrónica 1.239,5 02/01/2013 31/12/2013 13  10.906,00

Tecnologia Mecatrónica 1.239,5 02/01/2013 31/12/2013 15  11.406,50

Auditorias a Sistemas de Gestão  1.180,0 02/01/2013 31/12/2013 15  13.755,50

TOTAIS  3.659,00 43  36.068,00

 

 

3.1.3 FORMAÇÃO INTERNA 
 

Dos  3  colaboradores do Nercab  Formação,  2 participaram  em  6  ações diferenciadas,  tendo 

assistido a um total de 70,5 horas de formação.  

 

  



                     9                 
 

 

4. RELATÓRIO ECONÓMICO E FINANCEIRO DE 2013 
 

Análise Económica: 

 

A situação económica do Nercab Formação – Centro de Formação Empresarial da Beira Baixa, 

Unipessoal, Lda., no exercício de 2013, evidencia um decréscimo em termos de rendimentos e 

ganhos no montante de 94.997,57€,  face a uma  redução em  termos de gastos e perdas no 

montante  de  98.335,75€.  O  Resultado  Líquido  positivo  do  exercício  de  2013,  depois  de 

imposto  sobre  o  rendimento,  cifrou‐se  em  958,00€,  face  a  um  montante  negativo  de 

2.316,31€ em 2012. O Resultado Liquido do exercício de 2013 decorre de um volume total de 

rendimentos  e  ganhos  de  158.709,33€  e  de  um  total  de  gastos  e  perdas  de  157.687,46€. 

Concorrem  assim em 2013 para o aumento do  resultado  líquido, o decréscimo de  todas  as 

rubricas  da  demonstração  de  resultados,  à  exceção  da  rubrica  de  outros  rendimentos  e 

ganhos. Contudo o decréscimo  verificado nas  rubricas de  rendimentos e ganhos  (37,44%) é 

inferior ao verificado nas rubricas de gastos e perdas (38,41%). 

 

Na estrutura de rendimentos, os subsídios à exploração representam 80,81% dos rendimentos, 

refletindo  a  despesa  elegível  efetivamente  realizada  para  o  desenvolvimento  da  formação 

profissional aprovada no âmbito do QREN – Quadro de Referencia Estratégica Nacional. Para 

além  dos  subsídios,  há  que  salientar  nesta  estrutura  a  rubrica  de  prestação  de  serviços 

(19,18%). 

 

Rendimentos e Ganhos 

 



                     10                 
 

 

O total de gastos realizados em 2013 foi de 157.687,46€, a rubrica com uma maior expressão, 

é a de gastos com o pessoal representando 34,47% do total da estrutura de gastos e perdas, 

seguida pela rubrica de fornecimentos e serviços externos (32,43%). A rubrica de outros gastos 

e perdas regista uma diminuição bastante significativa dentro da estrutura de gastos e perdas, 

com uma quebra de 34,14%.  

Os fornecimentos e serviços externos registam uma redução de 55.387,29€ comparativamente 

ao ano anterior. 

•  Ano de 2013 – 51.131,64€; 

•  Ano de 2012 – 106.518,93€. 

 

 

Do quadro anterior há que destacar as diminuições nas seguintes sub‐rubricas: 

•  Rendas e alugueres: 36.107,43€ 

•  Trabalhos Especializados: 12.556,98€ 

•  Comunicações: 2.507,98€ 

•  Honorários: 2.477,82€ 

•  Material de Escritório: 2.127,23€. 
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Gastos e Perdas 

 

 

 

A rubrica que registou no ano 2013 uma diminuição mais significativa foram os fornecimentos 

e serviços externos com um decréscimo de 55.387,29€. 

 

A  rubrica de gastos  com o pessoal  registou no ano de 2013 uma diminuição de 18.178,49€ 

relativamente  a  2012,  justificada  pelo  reajustamento  do  quadro  de  pessoal,  com  redução 

líquida de um posto de trabalho. 

 

Relativamente  à  estrutura  dos  gastos  há  que  salientar  um  valor  nulo  de  depreciações  do 

período, uma vez que não se verificou a aquisição de qualquer ativo tangível. 

 

Verifica‐se uma melhoria refletida em  todos os  indicadores e rácios económico –  financeiros 

em 2013, fruto, essencialmente, do resultado líquido do exercício positivo e da diminuição do 

passivo. 
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A autonomia financeira regista um aumento, o que reflete a capacidade da empresa financiar 

os ativos através do seu capital próprio. 
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Análise Financeira: 

 

O  Balanço  em  31  de  Dezembro  de  2013,  apresenta  a  seguinte  estrutura  financeira, 

comparativamente com o exercício de 2012. 

 

Evolução do Ativo 

 

O Total do Ativo verificou uma diminuição no montante de 257.793,19€ relativamente ao ano 

anterior,  devendo‐se  essencialmente  ao  decréscimo  das  rubricas,  Outras  contas  a  receber 

(278.390,91€  refletindo  uma  redução  de  projetos  co‐financiados)  e  Estado  e  outros  entes 

públicos,  (12.982,26€,  consequência  do  decréscimo  dos  pagamentos  por  conta  e  do  IVA  a 

recuperar). 

 

A rubrica de Caixa e depósitos bancários, regista em 2013 um aumento de 26.092,13€ face ao 

ano anterior, bem como, a rubrica de clientes com um aumento de 7.047,41€. 

 

Comparativamente  ao  exercício  de  2012,  o  Total  do  Passivo  registou  uma  diminuição  de 

258.751,19€, a qual resulta da diminuição do passivo corrente nesse mesmo montante, não se 

verificando qualquer alteração no passivo não corrente. 
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Evolução do Passivo 

 

 

 

O Passivo corrente verificou as seguintes variações: 

 

Diminuições: 

Passivo corrente: 

•  Fornecedores (5.942,61€) 

•  Financiamentos obtidos (130.085,85€) 

•  Outras contas a pagar (519,23€) 

•  Diferimentos (123.744,80€) 

 

Aumentos: 

Passivo corrente: 

•  Estado e Outros Entes Públicos (1.541,30€) 

 

A rubrica de Diferimentos integra essencialmente os rendimentos a reconhecer: 

•  5.270,00€ ‐ Rendimentos a reconhecer de faturas a clientes; 

•  294.346,45€  ‐  Subsídios  à  Exploração  referente  à  tipologia  2.3  –  Formações 

Modulares Certificadas – Projeto 077122/2012/23. 
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Evolução do Capital Próprio 

 

 

 

O Capital Próprio registou um ligeiro acréscimo de 958,00€, por via de resultados líquidos. 
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Balanço 
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Demonstração de Resultados por Naturezas 

 

 

 

Demonstração de Resultados por Funções 
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Demonstração de Resultados Comparativa 
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ANEXO  

(Modelo Reduzido) 

 

1.  Identificação da Entidade: 

 

1.1.  Designação da Entidade 

NERCAB FORMAÇÃO ‐ Centro de Formação Empresarial da Beira Baixa, Unipessoal, Lda. 

 

1.2.   Sede 

Avenida do Empresário, Praça NERCAB, 6000‐767 em Castelo Branco. 

 

1.3.  NIPC 

506 898 792. 

 

1.4.  Natureza da Atividade 

O NERCAB Formação é uma sociedade unipessoal que tem por objeto social, a promoção de 

atividades de formação profissional para o setor privado e administração pública, a promoção 

e  realização  de  estudos,  projetos  de  investigação  e  recursos  didáticos,  a  promoção  e 

organização de eventos, relacionados com as atividades atrás descritas. 

 

2.  Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

2.1.  Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

As demonstrações  financeiras  foram preparadas de acordo  com o  Sistema de Normalização 

Contabilística (SNC), aprovado pelo Decreto‐Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho de 2010, face ao 

previsto na aliena a) do n.º 1 do art.º 3.º e do artigo 9º desse diploma, aplicando‐se o nível de 

normalização contabilística e de relato financeiro para as pequenas entidades. 

 

Os instrumentos legais do SNC são os seguintes: 

•  Aviso n.º 15652/2009, de 7 de Setembro (Estrutura conceptual); 

•  Portaria n.º 986/2009, de 7 de Setembro (Modelos de demonstrações financeiras); 

•  Portaria n.º 1011/2009, de 9 de Setembro (Código de contas); 

•  Aviso  n.º  15655/2009,  de  7  de  Setembro  (Normas  contabilísticas  e  de  relato 

financeiro); 
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•  Aviso n.º 15654/2009, de 7 de Setembro (Norma contabilística e de relato financeiro 

para pequenas entidades); 

•  Aviso n.º 15653/2009, de 7 de Setembro (Normas interpretativas 1 e 2); 

•  Lei n.º 20/2010 de 23 de Agosto (alargamento do conceito de pequenas entidades). 

 

2.2.  Indicação e  justificação das disposições do  SNC que, em  casos excecionais, 

tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em 

vista  a  necessidade  de  estas  darem  uma  imagem  verdadeira  e  apropriada  do  ativo,  do 

passivo e dos resultados da entidade. 

No presente exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC. 

 

3.  Principais Políticas Contabilísticas 

3.1.  Base de mensuração usada na preparação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas a partir dos registos contabilísticos do 

NERCAB  FORMAÇÃO  de  acordo  com  as  normas  contabilísticas  e  de  relato  financeiro  para 

pequenas entidades. 

 

Os  ativos  fixos  tangíveis  encontram‐se  registados  ao  custo  de  aquisição,  deduzido  das 

correspondentes depreciações. 

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem 

utilizados, pelo método da  linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado 

para cada bem, em sistema de duodécimos.  

 

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. 

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido líquido de impostos, pelo justo 

valor do montante  a  receber. O  rédito  associado  com  transação deve  ser  reconhecido  com 

referência à fase de acabamento da transação à data do balanço, desde que todas as seguintes 

condições sejam satisfeitas: 

•  A quantia do rédito pode ser mensurada com fiabilidade; 

•  É  provável  que  benefícios  económicos  futuros  associados  à  transação  fluam  para  a 

entidade; 

•  Os  custos  suportados  ou  a  suportar  com  a  transação  podem  ser mensurados  com 

fiabilidade; 
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•  A  fase  de  acabamento  da  transação  à  data  de  relato  pode  ser  valorizada  com 

fiabilidade. 

 

Os  subsídios  à  exploração  referem‐se  a  gastos  incorridos  no  exercício,  refletindo‐se  como 

rendimentos desse exercício. 

 

Relativamente ao cálculo da estimativa do imposto sobre o rendimento, é apurado de acordo 

com matéria coletável estimada. 

 

As contas de  fornecedores e de outros  terceiros encontram‐se mensuradas pelo método do 

custo e registadas pelo valor nominal, dado que não vencem juros. 

 

Os instrumentos financeiros tais como: clientes, fornecedores, contas receber, contas pagar ou 

empréstimos bancários estão mensurados ao custo. 

 

Os montantes  incluídos na rubrica de caixa e os seus equivalentes correspondem aos valores 

em caixa de depósitos bancários, ambos imediatamente realizáveis. 

 

As transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, independentemente 

do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e 

pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas “Outras contas a 

receber e a pagar e Diferimentos”. 

 

Os benefícios dos empregados abrangem salários, subsídio de alimentação, subsídio de férias e 

de  natal.  As  obrigações  decorrentes  destes  benefícios  são  reconhecidas  como  gastos  no 

período em que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do 

reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento respetivo. 

O direito a férias e subsídios de férias relativo ao período, por este coincidir com o ano civil, 

vence‐se em 31 de Dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período seguinte, 

pelo  que  os  gastos  correspondentes  encontram‐se  reconhecidos  como  benefícios  de  curto 

prazo e tratados de acordo com o anteriormente exposto. 
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3.2.  Outras Políticas Contabilísticas 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas não foram efetuados juízos de valor que 

afetam  as  quantias  relatadas  de  ativos  e  passivos,  assim  como  as  quantias  relatadas  de 

rendimentos e gastos do período. 

 

 

3.3.   Principais Pressupostos Relativo ao Futuro: 

As  demonstrações  financeiras  foram  elaboradas  no  pressuposto  da  continuidade  das 

operações. 

 

4.  Principais Políticas, Alterações nas Estimativas e Erros 

Os erros detetados relativamente ao período foram corrigidos antes da elaboração e emissão 

das demonstrações financeiras. 

 

5.  Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram‐se registados ao custo de aquisição, deduzido 

das  correspondentes  depreciações. As  depreciações  foram  efetuadas  pelo método  da  linha 

reta,  em  sistema  de  duodécimos,  as  vidas  úteis  foram  determinadas  de  acordo  com  a 

expetativa da afetação do desempenho. 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, reconciliação da quantia escriturada 

no período mostrando as adições, os abates, as amortizações, as perdas de imparidade e suas 

reversões e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro: 
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6.  Custo de Empréstimos Obtidos 

Os custos de empréstimos estão demonstrados no quadro seguinte: 

 

 

 

O valor constante na rubrica de  instituições de crédito refere‐se ao valor contratualizado das 

contas  correntes  caucionadas  que  vão  sendo  utilizadas  de  acordo  com  as  necessidades  da 

empresa. Por outro  lado, há que  referir que  empresa  tem  como política, não  capitalizar os 

empréstimos obtidos. 
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7.  Réditos 

A quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o 

rédito proveniente de: 
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8.  Subsídios do Governo e Apoios do Governo 

A natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidas nas demonstrações financeiras 

estão detalhadas no quadro seguinte: 

 

 

9.  Imposto Sobre Rendimento 

Os impostos sobre o rendimento reconhecidos na Demonstração dos resultados dos exercícios 

do ano de 2013 e 2012 estão detalhados no quadro que se segue: 

 

A taxa de IRC aplicável corresponde ao regime geral de tributação de rendimentos. 
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10.  Instrumentos Financeiros 

No  ano  de  2013  e  2012  os  ativos  e  passivos  financeiros  apresentavam  a  seguinte 

decomposição: 

 

Em 31 de Dezembro de 2013 a rubrica de caixa e depósitos bancários apresentava a seguinte 

decomposição: 
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11.  Benefícios dos Empregados 

No  final  de  2013  o  número  médio  de  pessoas,  bem  como  o  número  de  horas  trabalho 

realizadas estão evidenciados no quadro seguinte: 

 

 

Os gastos com pessoal foram os seguintes: 
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12.  Outras Informações 

12.1.  Estado e Outros Entes Públicos 

No  exercício  de  2013  e  2012,  a  rubrica  de  Estado  e  outros  entes  públicos  apresentava  a 

seguinte decomposição: 

 

 

12.2.  Diferimentos 

No exercício de 2013 e 2012, a rubrica de Diferimentos apresentava a seguinte decomposição: 
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
 

O  relatório  e  contas  de  2013  apresentado,  reflete  com  rigor  e  de  forma  apropriada  os 

movimentos financeiros registados no Exercício de 2013, pelo que propomos que o resultado 

líquido positivo apurado no mesmo, no montante de 958,00€ (novecentos e cinquenta e oito 

euros), tenha a seguinte aplicação: 

 

 

•  958,00€, para Resultados Transitados. 

 

 

 

Castelo Branco, 6 de Março de 2014 

 

 

Toc n.º 45126  A Gerência         
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